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INTRODUÇÃO

A ação antrópica tem ocasionado modificações na estrutura de comunidades, alterando a fisionomia de ambientes
naturais e interferindo nas interações ecológicas (Morin, 1986). A fragmentação de ecossistemas pode
comprometer o fluxo e a dispersão de indivíduos e promover alterações na diversidade genética das populações
naturais (Stow & Briscol, 2005). Características do ambiente, como umidade, relevo e estruturas da vegetação
podem influenciar na estrutura das comunidades de pequenos mamíferos (Umetsu & Pardini, 2007). A
conectividade da paisagem - grau no qual uma paisagem facilita ou restringe o movimento entre fragmentos
(Taylor et al., 1993) é um aspecto importante para as espécies de pequenos mamíferos, permitindo a manutenção da
biota local através de corredores e stepping-stones naturais entre os fragmentos (Laurance & Laurance, 1999; Baum
et al., 2004). Nesse contexto é importante avaliar como a comunidade de pequenos mamíferos responde aos
impactos de mudança na paisagem e quão seletivas são as matrizes na dispersão das espécies.

OBJETIVOS

Verificar o efeito da fragmentação de hábitat sobre a comunidade de pequenos mamíferos em três áreas de floresta
e suas respectivas matrizes.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo O estudo foi realizado em três fragmentos florestais de aproximadamente 50 hectares cada e em
suas correspondentes matrizes (Cafezal e Eucaliptal) no município de Santa Leopoldina, ES. A vegetação na região
é caracterizada como Floresta Ombrófila Densa Montana, representando um ambiente bem fragmentado.
Amostragem Foram instaladas seis trilhas de armadilhas de queda (Pitfalls) de 100m de comprimento (uma em
cada área), com um total de seis baldes por trilha, separados a cada 20m. As coletas foram realizadas durante oito
meses, sendo quatro meses em 2011 e quatro em 2012. Foi considerada a riqueza das espécies de pequenos
mamíferos em cada tratamento (Floresta, Eucalipto e Cafezal) e foi realizada uma Analise de Variância (ANOVA)
com o programa Systat 11.0.

RESULTADOS

Registramos 15 espécies de pequenos mamíferos, sendo nove da Ordem Didelphimorphia e seis da Ordem
Rodentia. Uma maior riqueza de pequenos mamíferos foi observada nos fragmentos florestais (F= 37,72; gl = 5; p
< 0,0001). Os fragmentos florestais tiveram uma riqueza média de 13 espécies (± 1,73), enquanto as matrizes uma
riqueza média de cinco espécies (± 2,00). Oito espécies ocorreram exclusivamente nos fragmentos florestais, e
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nenhuma foi exclusiva nas matrizes.

DISCUSSÃO

Dentre as 15 espécies registradas, cinco apresentam um maior hábito florestal: Caluromys philander, Blarinomys
breviceps, Gracilinanus microtarsus, Rhipidomys mastacalis e Monodelphis americana (Emmons e Feer, 1997).
Segundo Andrén (1994), em paisagens altamente fragmentadas, a conservação de no mínimo pequenos fragmentos,
como observado na região de estudo, pode mitigar a perda da biodiversidade e reduzir o declínio das populações
locais. As matrizes apesar de apresentar uma riqueza bem inferior quando comparadas aos fragmentos florestais,
demonstram que a agricultura, além de gerar fontes adicionais de alimento, pode também funcionar como abrigo
para animais silvestres, permitindo a dispersão para outras áreas ou ocupação da própria matriz (Anderson et al.
2007). Espécies que possuem alta vagilidade são as mais comumente encontradas nas matrizes. Didelphis aurita,
por exemplo, é uma das espécies de marsupial com o maior deslocamento entre fragmentos de Mata Atlântica,
demonstrando grande eficiência adaptativa aos mais variados hábitats, vivendo até mesmo em grandes centros
urbanos (Pires et al., 2002).

CONCLUSÃO

Os resultados ressaltam a importância da preservação de fragmentos florestais, visto que essas áreas ainda
comportam espécies de pequenos mamíferos com hábito exclusivamente florestal.
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